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			INTRODUÇÃO

			O objetivo deste trabalho é trazer uma melhor reflexão sobre este assunto tão complexo por se tratar de decisões inconsequentes, do ponto de vista do resultado cabal que define um ponto final ao que se tem de mais precioso e direito pétreo inserido em qualquer constituição de qualquer país civilizado – a vida. Que fique bem claro: os argumentos teológicos não devem produzir qualquer justificativa ao suicídio e muito menos servir de incentivo a este já que no transcorrer de sua explanação se descortinará, por bases puramente bíblicas, não se perder salvação, seja a que pretexto for. Por outro lado se deve considerar, o suicídio, fato social antigo e, portanto, como fato histórico, pois há relatos em diversos livros, dos quais a própria Bíblia quando relata o caso de Sansão, descrito em Juízes1 16.29-30, juiz de Israel, aproximadamente entre 1375 – 10752 a.C, o qual de forma eroica, consdierando a especificidade do seu chamado, com seu suicidio, levou consigo para o túmulo em torno de três mil pessoas entre homens e mulheres filisteus, povo inimigo de Israel, como está escrito:

			29Então Sansão forçou as duas colunas centrais sobre as quais o templo se firmava. Apoiando-se nelas, tendo a mão direita numa coluna e a esquerda na outra, 30disse: “Que eu morra com os filisteus!” Em seguida ele as empurrou com toda a força, e o templo desabou sobre os líderes e sobre todo o povo que ali estava. Assim na sua morte, Sansão matou mais homens do que em toda a sua vida.

			Pode-se também encontrar o suicídio do escudeiro e do próprio rei Saul que reinou por 40 anos sobre Israel, aproximadamente entre 1050 – 10103 a.C, descrito em 1Samuel4 31.4-5 que diz:

			4Então Saul ordenou ao seu escudeiro; “Tire sua espada e mate-me com ela, senão sofrerei a vergonha de cair nas mãos desses incircuncisos”. Mas seu escudeiro estava apavorado e não quis fazê-lo. Saul, então, pegou sua própria espada e jogou-se sobre ela. 5Quando o escudeiro viu que Saul estava morto, jogou-se também sobre sua espada e morreu com ele.

			Perceber-se-á que os motivos serão os mais variegados para o advento do suicídio e que o fato de uma pessoa ser rica não seria fator preponderante para evitá-lo, uma vez que as taxas de suicídio em países ricos e com taxa de pobreza bastante reduzida em relação a países emergentes, participam estatisticamente da lista daqueles com maior número de suicídios apresentados no relatório da OMS5 de 2017 frisando que no ano de 2015, entre os quinze países com maiores taxas por ordem são: a Lituânia, o Cazaquistão, a Bielorrússia, a Polónia, a Letónia, a Húngria, a Eslovénia, a Bélgica, a Ucrânia, a Rússia, a Estónia, a Croácia, a Sérvia, a França e a Áustria. Na Lituânia, Letónia e Hungria, as causas do suicídio são comuns. Estão, essas causas, na maior parte dos casos, relacionadas com a pobreza, o desemprego e o consumo de álcool, afetando sobretudo a população masculina. Em contrapartida, o país da Europa onde a taxa de suicídio é mais baixa é o Azerbaijão, com apenas 3,3 suicídios por 100 mil habitantes. No relatório da OMS, Portugal surge na vigésima terceira posição dos países do continente europeu, com 13,6 suicídios por 100 mil habitantes.

			Segundo dados publicados pelo Eurostat6, relativos a 2014, Portugal registou 11 mortes por suicídio por cada 100 mil habitantes, sendo 1.223 pessoas que ceifaram suas vidas nesse ano, onde 925 do sexo masculino e 298 do sexo feminino, o mais alarmante é revelar ser o mesmo valor da média dos países da União Europeia e exatamente o mesmo registado na Holanda, Irlanda, Roménia e Eslováquia. Quanto aos países da União Europeia com maiores índices de suicídio, a Lituânia se destaca com 32 suicídios por cada 100 mil habitantes, seguida da Letónia, Eslovénia e Hungria, com 19 mortes por suicídio em cada 100 mil habitantes. Ainda em 2014, em valores absolutos, a Alemanha, com 10.300 suicídios foi o país onde mais pessoas morreram vitimas do suicídio, seguida da França, com 9.100, em terceira posição a Polônia com 6.000 mortes, o Reino Unido na quarta, com 4.500, a Itália na quinta, com 4.100 e a Espanha na sexta, com 3.900 mortes por suicídio.

			Desenvolver-se-á um conceito mais abrangente para suicídio, através do qual será percebido que se considerado em toda a sua amplitude, os valores estatísticos seriam mais alarmantes e ter-se-ia que refazer os cálculos dos últimos anos, pois além das drogas ilícitas que já compõem a estatística suicida, seriam englobadas as mortes por tabaco, por acidentes de trânsito, no que tange à distração por meio da telefonia celular. Será verificado que já no presente e futuro próximos haverá maiores probabilidades de casos de suicídio, devido aos efeitos ocasionados como resultados dos confinamentos compulsórios determinados pelos “Estados de Calamidade Pública e de Emergência”, aos quais os países lançaram mão para conter a onda de transmissão da COVID-19, ocorrida a nível global. 

			Será realçado que é um fato social e como tal deve ter dados estatísticos confiáveis provenientes dos Centros de Emergências de Hospitais Públicos e Particulares, bem como dos profissionais de psicologia e psiquiatria para se entender com maior clareza a estensão e profundidade do que ocorre no pais, considerando aspectos geográficos, climáticos, físicos, mentais, relacionais, nestes incluídas as mídias sociais, bem como a relação horizontal entre pessoas que resulta a alteridade7 e a relação vertical do ser humano com o seu criador, o divino – Deus. Portanto, faz-se proposta de ser criada uma obrigatoriedade pelos Conselhos Regionais de Psicologia e de Psiquiatria coletarem dados mensais de seus profissionais credenciados e em pleno exercício das funções com o quadro do Anexo A para alimentarem com informações relevantes a cadeia superior regional, a fim desta informar ao Ministério da Saúde, mensalmente, com o quadro estatístico, através do Anexo B, para assim poder-se detetar o fenônemo social por região e acionar políticas públicas mais preventivas que reacionárias para minimizar ou eradicar as causas vetoras do problema.

			Chegar-se-á a conclusão que para haver a minimização dos fatos sociais que levam ao suicídio, necessariamente, precisar-se-á reincluir na fórmula do ser físico-sócio-psíquico-espiritual – Deus, e este, como sendo o centro da reabilitação social, há muito esquecido e retirado das escolas e das casas com a desculpa de um Estado laico (sem religião oficial). Em nome dessa perspicácia retórica de haver separação entre Igreja e Estado, abriu-se mão do que se há de mais sagrado e valioso – a família, pois esta sem Deus, seu idealizador, fica a mercê de novos conceitos de moral e ética e, portanto, a deriva, devido o Deus Divino ser a única referência para esses valores. Percebe-se que o foco da estratagema para alcançar o caos social foi bem elaborado: primeiro tiram Deus das escolas através da disciplina religião ou aquelas instituições escolares que ainda permitem a religião, seus professores o fazem a ensinar qualquer coisa, menos o temor e o devido conhecimento de Deus; em segundo, procuram tirar a autoridade dos pais dada por Deus, quando aprovam leis contra a palmada, na qual os pais que disciplinarem seus filhos com esta ferramenta podem ser presos, ou seja, julgam-se superiores ao próprio Deus que diz ser tal correção ato de amor e ninguém está aqui a defender excessos, mas sim a palmada didática, que esquenta, mas não fere, contudo faz a criança refletir melhor e ponderar sobre o ato de desobediência, ético ou moral praticado se, realmente valeu à pena, portanto, Deus em sua palavra, no livro de Provérbios 13.24 diz o seguinte:

			O que retém a sua vara aborrece a seu filho, mas o que o ama, a seu tempo, o castiga.

				

			Ainda em Provérbios 23.13 e 14 diz o autor inspirado pelo Espírito Santo de Deus:

			13Não retires a disciplina da criança, porque, fustigando-a com a vara, nem por isso morrerá. 14Tu a fustigarás com a vara e livrarás a sua alma do inferno.

					

			Continua em Provérbios 29.15 para dizer:

			Não retires a disciplina da criança, porque, fustigando-a com a vara, nem por isso morrerá.

				Já no Novo Testamento a ordem é ratificada da autoridade atribuida aos pais, desta feita direcionada aos filhos para os obedecerem, descrita no livro de Colocenses 3.20 e 21, onde Paulo inspirado pelo Espirito Santo diz:

			20Vós, filhos, obedecei em tudo a vossos pais, porque isto é agradável ao Senhor. 21Vós, pais, não irriteis a vossos filhos, para que não percam o ânimo.

			O intento do plano daqueles que são contra a família, segundo o modelo de Deus, está em andamento, o qual foi iniciado com a Convenção da ONU sobre os Direitos da Criança (CDC)8, adoptada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 20 de novembro de 1989, ratificada por Portugal em 21 de setembro de 1990, o Brasil subscreveu e ratificou o tratado que foi incorporado como direito nacional por meio do Decreto nº 99.710, de 21 de novembro de 1990  que Promulga a Convenção sobre os Direitos da Criança e por outros países em datas específicas que, segundo os idealizadores deste manual é a declaração mais completa sobre os direitos da criança já produzido e é o tratado internacional de direitos humanos mais ratificado por todos os países-membros, com exceção dos Estados Unidos que sob a presidência de George W. Bush se opôs à ratificação e às condições legais por conflitarem com as políticas dos Estados Unidos no tocante aos pais (genitores), soberania, Estado e legislação local. E, embora em 2008 o seu sucessor Barack Obama tenha dito que na sua gestão revisaria a posição, a ratificação não ocorreu dentro de seus dois mandatos. A Convenção tem 54 artigos que abrangem todos os aspectos da vida de uma criança e estabelecem os direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais a que todas as crianças têm direito em qualquer lugar. O Comitê tem por missão assegurar que a Convenção seja devidamente respeitada pelos países que a assinaram e ratificaram. O Comitê deixou claro que a CDC exige a proibição em lei bem como a eliminação na prática de todos os castigos corporais em todos os contextos – em casa, no âmbito dos cuidados alternativos, nas creches, nas escolas e nas instituições penais. O Comentário Geral n.º 8 do Comitê (2006)9 sobre “O direito da criança à proteção contra os castigos corporais e outras formas cruéis ou degradantes de castigo (arts. 19; 28, item 2; e 37, alinea a)” consolidou e confirmou essas obrigações, que foram reiteradas no Comentário Geral n.º 13 (2011) sobre “O direito da criança de estar livre de todas as formas de violência” e os países que o aderiram estão agora a experimentar as consequências deste experimento a revelia do Criador, tais como o Brasil, Holanda, Portugal, para não citar tantos outros onde se está a formar uma geração de crianças mimadas e indisciplinadas, com consequências em todos os extratos da sociedade, pois elas não conseguem se adequar às regras, disciplinas e esforços físicos requisitados pelas Forças Armadas dos países aos quais defendem. Também não conseguem permanecer em um emprego onde haja esforços físicos e onde as regras sejam necessárias. Outro reflexo noscivo, encontra-se nos casamentos que passaram a ter duração efêmera, como a do lançamento de um novo jogo de vídeo game que surge na praça, pois a submissão ao outro se torna impossível, onde a razão de um é mais racional que a do outro, o feminismo travestido de ideologia radical de ódio pelo sexo oposto que desvirtuou-se de sua luta inicial voltada para os direitos civis da igualdade e, portanto, o grande histórico de violência doméstica entre casais, em parte, se explica, contudo não se justifica. 

			Por fim, Deus institui aos pais, e não ao Estado, a prerrogativa de inculcar nos filhos o caminho em que devem andar e imperativamente a declara nos textos a seguir:

				Deuteronômio 6.4-7, o imperativo: 

			4Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR.  5Amarás, pois, o SENHOR, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força. 6Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; 7tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te.

			Provérbios 22.6, outro imperativo:

			Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não se desviará dele.
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1. PROLEGÔMENOS SOBRE SUICÍDIO 

			Primeiramente este livro tem a intenção de iniciar uma ampla reflexão sobre o suicídio e suas implicações, procurando mostrar que há grande dificuldade em reunir a causa ou o conjunto de causas primárias, devido se tratar da ocorrência em um ser físico-sócio-psíquico-espiritual10 com potencial evolutivo interdependente e, ao mesmo tempo, indissociáveis em cada uma dessas áreas que o compõem, pois que as mesmas conversam entre si de forma neural-celular-cognitiva (quando a cognitiva entra em colapso a neural e celular respondem e quando estas o fazem a cognitiva também as correspondem). Levando-se em conta que todas as pessoas são únicas como indivíduos e também diferentes, enquanto inseridas dentro de qualquer contexto social, percebe-se que toda ciência que se propõe a estudar o ser humano tendo-o como cobaia, depara-se com a dificuldade de manter um experimento com uniformidade de resposta, devido, quanto mais seres humanos forem usados, maiores serem as diversidades de respostas para esse experimento, seja por fatores de herança genética, seja por se tratar de pessoas racionais e, já que pensam, esses pensamentos diferem entre si, quando consideradas as idades, os gêneros, o nível intelectual, a inserção social a que estiverem envolvidas, também a relação parental, no que concerne à quantidade, intensidade e qualidade do tempo de vivência no seio familiar, se de forma harmoniosa ou não, notadamente entre pais e irmãos. Apenas para exemplificar, algumas pessoas desenvolvem ansiedade, síndrome de ansiedade, sintomas cardiovasculares e gastrintestinais psicossomáticos11 (aqueles gerados na mente e refletidos no corpo, podendo desencadear algumas formas de doenças), neurose ansiosa, ansiedade pré-operatória, ansiedade generalizada e tantos outros sintomas. Inclusive, pela diversidade humana, até os laboratórios são genéricos nas suas avaliações discriminadas nas bulas, pois descrevem os fatos estudados com resultados de possibilidades abrangentes para humanos diferentes, tais como as seguintes categorizações: posologia por ser aquela que vai estudar as doses usuais, as doses médias, doses para casos graves, duração e até a interrupção do tratamento; reações adversas que vão se preocupar com os efeitos indesejáveis, coletados em laboratório e mais importante, durante a experiência da pós-comercialização, momento em que os pacientes retornam aos médicos para informar ou reclamar dos efeitos colaterais que, dependendo do remédio, podem causar uma infinidade de distúrbios, dentre tantos como lesões adversas e até infertilidade; a farmacocinética que vai avaliar a absorção, distribuição, metabolismo e eliminação pelo organismo; a segurança pré-clínica que vai procurar garantir que a carcinogenicidade, a mutagenicidade, os prejuízos da fertilidade e a teratogenicidade não foram observadas ou que o nível de comprometimento nas cobaias animais utilizadas foram os mínimos possíveis; os resultados de eficácia que vão considerar as dosagens para cada tipo de pessoa, peso e idade. 

			Outra dificuldade para se observar a causa ou causas para o suicídio é que as pessoas têm biótipos ou somatótipos12 diferentes, ou seja, estrutura corporal física distinta, mesmo que de anatomias iguais, a saber: o ectomorfo, o mesomorfo e o endomorfo, nomes atribuídos pela fisiologia para possibilitar a compreensão de cada ser e trata-lo dentro das suas diferenças para padronizar procedimentos, a fim de alcançar resultados satisfatórios coletivos dentro de cada estrutura, pois está-se a falar de metabolismo, constituição de ossos, de massa muscular e de tendência a acumular gorduras específicas dentro das estruturas corpóreas existentes. 

			Não bastasse apenas o ponto de vista da fisiologia para nos deixar perplexos quanto a essas diferenças, percebe-se a distinção acintosa dentro do mesmo e entre os gêneros masculino ou feminino, no que se refere aos relacionamentos.

			No que tange ao relacionamento e sua importância, a Bíblia Sagrada já afirma que o homem é um ser social quando Deus diz, através de seu profeta Moisés que escreveu o pentateuco13, o seguinte em Genesis 2.1814:

			Disse mais o Senhor Deus: não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea.

			O escritor, provavelmente o apóstolo Paulo, da carta aos Hebreus, no capítulo 10.24-2515 a seguir, salienta essa importância de se estar em união para, possibilitar o desenvolvimento da prática do amor, das boas obras, do incentivo e também da exortação mútuos, atos esses possíveis de serem observados quando se convive de fato, pois diz a palavra: 

			24Consideremo-nos também uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas obras, 25Não deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns; antes, façamos admoestações e tanto mais quanto vedes que o Dia se aproxima.

			Apesar de a antropologia ser a mais humana das ciências e a mais científica na área do conhecimento humano por estudar o homem e seus trabalhos através do tempo (ontem, hoje e no futuro) e do espaço (continente, país, ilhas, estado, município, bairro e sub-bairro, com suas geografias), percebe-se que é a sociologia, talvez sem saber da existência dos textos acima, que vai estudar a vida social humana de grupos e sociedades e acaba por evidenciar os textos ao investigar o comportamento humano em seu meio social, objetivando compreender os desdobramentos de seus atos individuais e comunitários. Foi o filósofo francês Isidore Auguste Marie François Xavier Comte (1798-1857 d.C.) que se destacou na busca pela construção de uma área do conhecimento completamente voltada para o estudo desses novos fenômenos sociais. Na sua visão, acreditava que as sociedades deveriam ser alvo de uma abordagem propriamente científica. Assim, uma nova área do conhecimento científico, voltada para o estudo e compreensão das leis gerais que regem o mundo social humano deveria ser formada a partir dos princípios científicos das demais ciências da natureza. Comte acreditava que por meio do método cientifico as normas e as regras gerais dos fenômenos sociais seriam entendidas, o que daria o poder de intervir nos problemas sociais a ponto de até poder-se erradica-los. Porém não tardou a entender que as sociedades não são regidas por regras fixas ou leis pétreas dos fenômenos sociais. Entretanto, não se pode descartar que a sociologia pode direcionar ao entendimento da complexidade de mundo. Ao elucubrar-se sobre as regularidades de comportamento e os aparatos sociais construídos para sustentar a convivência entre seres humanos, conclui-se que estes são objetos passíveis de observação e estudo constantes, de forma que entendê-los é parte do esforço para a compreensão da individualidade dentro da coletividade e das coletividades em suas macro relações. A sociedade, por sua vez, imprime um padrão de intelectualidade, beleza, status e de comportamento, onde para a pessoa ser aceita em determinados meios é necessário se adequar a eles. O ser humano em sociedade plural influencia e é influenciado, em outras palavras sofre e imprime alteridade (que estuda o outro que é diferente de mim), seja devido à diversidade de raça, cultura, valores, conhecimentos, padrões sociais, estilos, maneiras de agir, ou de relacionar-se com o divino. Neste contexto há aqueles que são manipulados e nesta condição se tornam presas fáceis de novos estilos, os quais passam a dedicar-se a viver em função de atingi-los. Por causa dessa massa da sociedade são envidados esforços comerciais de propaganda e marketing, com investimentos bilionários na imagem de famosos, para manipulá-los a adquirirem seus produtos, apostando na empatia destes, tais como: Edson Arantes do Nascimento (Pelé – futebolista brasileiro), Arthur Antunes Coimbra (Zico – futebolista brasileiro), Ronaldo de Assis Moreira (Ronaldinho Gaúcho – futebolista brasileiro), Ronaldo Luís Nazário de Lima (Ronaldo Fenômeno – futebolista brasileiro), Cristiano Ronaldo (CR7 – futebolista português), Neymar da Silva Santos Júnior (Neymar – futebolista brasileiro), Lionel Andrés Messi Cuccittini (Messi – futebolista argentino), Isaac Drogba (Drogba – futebolista francês) e, além de tantos ouros deste métier; o Spotify16 lançou a lista dos vinte cantores mais famosos neste aplicativo, os quais na ordem de miríades de seguidores têm-se: o cantor inglês de 27 anos Ed Sheeran com 28,5 milhões; a cantora Rihanna com 25,1 milhões, o cantor Justin Bieber com 23,8 milhões, o cantor e rapper canadense Drake com 23,2 milhões, Marshall Bruce Mathers III, mais conhecido como Eminem um dos rappers, compositores e produtores musicais mais famosos dos Estados Unidos, a cantora e atriz norte-americana Ariana Grande de 25 anos com mais de 17,5 milhões, o DJ francês David Guetta com mais de 15 milhões, o cantor havaiano Peter Gene Hernandez, conhecido artisticamente como Bruno Mars com milhões de seguidores nos gêneros pop, funk, reggae e hip hop, a cantora Beyoncé com mais de 14,5 milhões, a cantora Taylor Swift” com outros tantos de milhões, a banda inglesa Coldplay com 13,1 milhões, a cantora pop latina americana Shakira com 12,4 milhões, o DJ escocês Adam Richard Wiles, de 34 anos, artisticamente conhecido como Calvin Harris com mais de 12,3 milhões, o cantor Maroon 5 com 12 milhões, a cantora americana de Hip-Hop mundialmente famosa Onika Tanya Maraj, artisticamente conhecida como Nicki Minaj, a maioria de suas músicas envolvem coreografias sensuais e ela é a única mulher na lista de ricos do Hip-Hop da Forbes com seus milhões também, o cantor canadense Abel Makkonen Tesfaye, artisticamente conhecido como The Weeknd com 11,4 milhões, o cantor de reggaetón Maluma com 10,8 milhões, a banda de pop rock americana Imagine Dragons considerada pela revista Rolling Stone como o maior hit de Rock do ano, a cantora Katy Perry com 10,6 milhões, a Selena Gomez, de apenas 26 anos, com 10,5 milhões, além de tantas outras modalidades artísticas e profissionais. 

			Há, também, elementos dessa sociedade que ao estarem em grupos, tais como adeptos (torcidas) organizados, têm procedimentos animalescos e antissociais em si ou contra pequenos grupos ou pessoas individuais que pensem de forma diferente, ou seja, humanos sem humanidade e desumanos por naturalidade. E assim se sucedem os ciclos de entendimento e aperfeiçoamento do indivíduo consigo mesmo e da sociedade como um ser volitivo de diversas vontades pessoais. 

			Outro facto interessante é, talvez, poder explicar ou ampliar a discussão do suicídio, à luz da Bíblia, a partir dos distúrbios sociais que o presente século experimenta, observando as seguintes palavras de Jesus, no Evangelho de Mateus17 22.37-40:

			37Respondeu Jesus: “Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento. 38Este é o primeiro e maior mandamento. 39E o segundo é semelhante a ele: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’. 40Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas”.

			No Antigo Testamento, também, Deus já mandava ser observado pelo povo de Israel a lei do amor, quando o seu profeta Moisés, divinamente inspirado pelo Espírito Santo escreve em Levítico18 19.18:

			Não procurem vingança, nem guardem rancor contra alguém do seu povo, mas ame cada um o seu próximo como a si mesmo. Eu sou o Senhor.

			Os textos acima nos levam a pensar que o Criador de todas as coisas, imperativamente, manda-nos amá-lo acima de todas as coisas com a intensidade total de nosso ser, sem comparativas e sem parâmetros de quaisquer ordens, nos levando a pensar que o amor não é um sentimento em si, mas volitivo19, portanto, uma decisão que na gradativa convivência permite ocorrer a alteridade sentimental. Por outro lado, ao determinar que amemos o próximo como a nós mesmos, neste caso, envolve a comparatividade, e esta demanda conhecimento de si mesmo, é aí que ocorrem as nuances, pois, já que vou amar o outro a partir de mim, logo, se sou uma pessoa narcisista20 ou com Síndrome de Borderline ou Transtorno de Personalidade Limítrofe, então, não sobrará amor para o outro além de mim, ou ainda, verei o outro com a imagem distorcida de mim mesmo; pode-se, também, pensar na pessoa que é possessiva, o amor pelo outro será de uma posse utensiliar, a partir do sentimento de si mesmo, não considerando o querer e a felicidade do outro, portanto, em nome do amor se sufoca, se oprime, se resigna, se maltrata, e até se mata, o chamado crime passional. No entanto, deve ser observado que o Senhor ao dizer para amar a Ele e ao próximo como a si mesmo estava se dirigindo, mais precisamente, às pessoas detentoras da graça irresistível, ou seja, àquelas arrependidas e convertidas a Cristo, pois estas já estariam purificadas, santas, curadas e, possuidoras do Espirito Santo em suas vidas que lhes dá condições de amar com o amor ágape21, contudo, as pessoas detentoras apenas da graça natural (favor de Deus ao dar sol para todos, chuva, ar, água potável, etc) teriam dificuldades de amar na intensidade proposta, pois estariam com o amor comprometido pelas coisas do mundo.

			Fato é que, diante de um quadro social estável as pessoas tendem a dar respostas emocionais positivas consigo mesmas, com o outro e com as instituições que a representam, por outro lado quando este quadro social é instável, apresentando insegurança pessoal, patrimonial e jurídica as pessoas jungem razão e emoção e passam a dar as respostas mais diversificadas possíveis: algumas tendem a reclamar como primeira opção, outras a reivindicar uma solução, ou acomodar-se na situação, ter parcialidade com grupos de afinidade, tratar com imparcialidade o problema como tal, aceitar e resignar-se, migrar para outros locais e até países, ainda outras tomam o veneno esperando que o problema morra. Então, o grande desafio pessoal – enquanto indivíduo e coletivo – enquanto sociedade, é amalgamar as diversas tensões e reações, configurando-as a um padrão comportamental plausível, onde a maioria se represente e que se acolha as minorias divergentes e o Estado sempre que conhecer de um facto novo, pré-epidêmico, ou epidêmico, a exemplo da COVID-1922, doença respiratória causada por um coronavirus (SARS-CoV-2), sigla utilizada a partir do inglês Corona Virus Disease 2019, ou seja, doença de coronavirus 2019 (ano em que foi identificado o primeiro surto na cidade Wuhan, na província de Hubei, República Popular da China, mas precisamente em 1º de dezembro de 2019), precisa estar sensível a ouvir, discutir e ponderar para, então, arbitrar normas que sejam efetivas e justas, abrangentes e inclusivas para minimizar, conter, ou mesmo, erradicar os conhecidos vetores. Inclusive foi o que fez, a maioria, dos governos mundiais, lançando mão de “Estados de Calamidade Pública e de Emergência” para conter a onda de transmissão da COVID-19. Na vontade de conter os resultados, procurou-se atacar o mal pela prevenção, utilizando-se lockdown (confinamento; isolamento ou acesso restrito: bloqueio), ou seja, confinamentos compulsórios determinados pela situação limítrofe. A essa resposta de Estado houve quem discutisse e reclamasse a tênue linha que separava os limites da lei em detrimento das liberdades constitucionais de ir e vir, de outro lado, os erros e acertos cometidos, devido ao pouco que se sabia desse novo vírus como resposta de Governo para o mal, envolvendo a Economia e a Direção Nacional da Saúde para a estabilidade de recursos e de vida, consecutivamente, a Segurança Social foi envolvida para garantir a estabilidade do emprego e sobrevivência das famílias, lançando-se mão de auxílios-emergenciais a famílias desfavorecidas, arrendamentos acessíveis, além de medidas discricionárias com impacto financeiro e sem impacto orçamental, incluindo apoio à liquidez das empresas, concessão de incentivos, moratórias de crédito e de rendas, e prorrogações fiscais e contributivas, assim como para aliviar a capacidade dos hospitais e dos profissionais da saúde que estiveram sempre na linha da frente, os quais ficaram expostos e sempre ao fio da navalha da contaminação, onde muitos foram contaminados e mortos, além do mais, muitos desses profissionais da saúde, de forças exauridas pela carga de trabalho extenuante, ficaram confinados nos hospitais e longe de seus entes queridos, além de muitas vezes, por falta de leitos e recursos, terem de optar quais utentes deveriam sobreviver em detrimento de outros, como ocorreu na Itália, Espanha, Brasil e tantos outros. Fato é que devido às grandes manifestações do querer ajudar a conter este novo vírus causou-se muitas dúvidas e incertezas nas pessoas incautas, uma vez que vários médicos, virologistas, infectologistas, OMS, farmacêuticos, enfermeiros e pessoas comuns postaram vídeos em redes oficiais e sociais com base em suas experiências pessoais e profissionais que, supostamente, deram certo para si, contudo, sem a tão aclamada comprovação científica, sugerindo: máscaras de diversos tipos, higienização de mãos, produtos e ambientes, distanciamento social, fechamento parcial e total de comércios e estabelecimentos diversos e escolas, cerceamento do direito de ir e vir de cidadãos, remédios naturais e farmacêuticos como a cloroquina ou hidroxicloroquina com uso associado ou não a um macrolídeo, antibiótico ou azitromicina, bem como a tão falada ivermectina, inclusive, a SIC23 Notícias de Portugal no Polígrafo do dia 25 de janeiro de 2021 fez uma reportagem em vídeo com a seguinte frase chamativa: “Covid-19. Ivermectina reduz até 75% o risco de morte?”, a qual não parecia informar, mas influenciar com a intenção de criar dúvida no público, pois cita que o FDA, Órgão Regulador Americano, não aprova a Ivermectina, também um médico não especialista da área investigativa e um farmacêutico português emitem suas opiniões negativas ao uso, no entanto, a Dra. Lucy Kerr, através do YouTube24 faz uma exposição didática por PowerPoint de uma hora e dois minutos com a seguinte frase chamativa: “Novos e surpreendentes mecanismos de ação da IVM são desvendados pela ciência”, discorre sobre o assunto em uma verdadeira aula, demonstrando estudos científicos sobre a eficiência do uso da ivermectina como agente profilático e também como agente de tratamento para os infetados. Na mesma direção de ajudar a evitar mortes em massa, o SINDIFARS25 (Sindicato dos Farmacêuticos do Rio Grande do Sul) do Brasil publicou um artigo em 06 de abril de 2020 com a seguinte frase chamativa: “A droga Ivermectina aprovada pela FDA inibe a replicação da SARS-CoV-2 in vitro” e neste boletim informativo não deixa dúvida, mas demonstra os estudos científicos com mais de trinta autores e suas respetivas obras, as quais apontam a eficácia da ivermectina para diversos tipos de doenças virais, lembrando que a ivermectina é aprovada pela FDA (Agência Reguladora de Medicamentos Americana), ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária do Brasil) e outras agências do mundo para o fim parasitário, contudo, devido à pandemia de efeito mundial da Covid-19, quase que por acaso, alguém iluminado observou que aldeias e povoados da África que usavam a ivermectina para fins parasitários não eram infetados, a partir dessa observação a informação, que pelas Mídias sociais espalha-se numa velocidade frenética, chega aos reais investigadores e redundam no RESUMO aposto na nota ao fim deste livro, contudo ressaltaremos pelo menos as seguintes assertivas: a) a ivermectina é um inibidor do vírus causador da COVID-19 (SARS-CoV-2) in vitro; b) um único tratamento capaz de efetuar uma redução de ~5.000 vezes no vírus às 48h em cultura de células; c) a ivermectina é aprovada pela FDA para infeções parasitárias e, portanto, tem um potencial de redireccionamento; e d) a ivermectina está amplamente disponível, devido à sua inclusão na lista modelo de medicamentos essenciais da OMS. Portanto, desde abril de 2020 já se tinha um remédio capaz de amenizar ou talvez conter o grande número de internamentos e mortes por COVID-19, caso fosse lançado mão da utilização da IVERMECTINA, uma vez que já é um remédio aprovado pelos Órgãos Reguladores para fins parasitários e sem contraindicações aos utentes e que, a posteriori, descobriu-se outras atuações, dentre as quais, a antiviral, a qual já está disponível para uso em diversos laboratórios pelo mundo, por esse facto ficam as perguntas: porque não usar, já que se não fizer o efeito antiviral, pela tão requisitada “falta de comprovação científica”, pelo menos ocorrerá o efeito parasitário e não fará efeito colateral? Sem querer julgar país algum ou emitir opinião, será que estaria interessando aos governos a morte dos idosos por receberem benefícios financeiros por reformas? A pergunta não é sem fundamento, pois na maioria das VACINAS26 que foram aprovadas para uso emergencial pelos Órgãos Reguladores não houve ensaios suficientes nas pessoas maiores de sessenta anos, nem tão pouco se sabe o efeito duradouro e os diversos efeitos colaterais na pessoa humana, dentre dores locais, febres, alergias e até levar a óbito, cita-se a seguir as vacinas liberadas e o país de sua origem: BNT162b2 ou Pfizer-BioNTech (Alemanha e EUA), CanSino ou Ad5-nCoV ou NBGou Ad5-nCoV (China), CoronaVac ou Sinovac (China), Covaxin ou BBV152 (Índia), EpiVacCorona (Rússia), Moderna ou Mrna-1273 (EUA), Oxford-AstraZeneca ou ChAdOxl ou Covishield ou AZD1222 (Reino Unido), Sinopharm (China), Sputnik V ou Gam-COVID-Vac (Rússia).

			Portanto, é importante analisar-se os fragmentos independentes e ao mesmo tempo dependentes entre si que compõem o homem in totum27, a este composto chama-se físico-sócio-psíquico-espiritual. Neste, percebe-se que o ser espiritual tem uma singularidade que o distingue dos outros e ao mesmo tempo os permeia, influenciando no estado de cada um. Apesar da subjetividade que possa parecer ter, todo ser humano possui um imenso vazio dentro de si que precisa ser preenchido e, portanto, consegue-se entender a importância que a religião tem nesse processo, no seio de uma sociedade, ao longo de sua existência. 

			Segundo o romancista russo Fiodor Dostoiévski escreveu: “Há no homem um vazio do tamanho de Deus”. 

			Já o matemático Blaise Pascal afirmou: “Há no homem um buraco na forma de Deus”.

			Essas afirmações merecem todo o crédito, pois percebe-se no homem uma busca incansável pela realização, uma verdadeira sensação de insatisfação consigo mesmo. Talvez por isso muitas pessoas se machuquem e outras sofram de depressão, stress, insônia, alcoolismo, dependências químicas diversas, fobias de várias magnitudes e ansiedades, por serem males que parecem apontar para esse vazio e ainda, há outras pessoas que, por vezes, até se suicidam em decorrência desses. 
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